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LU ALONE
Cantora mineira comemora 18 anos, 1 ano de carreira e 3 canções em folhetins globais
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Lu Alone não poderia estar mais feliz. Seu álbum de estreia completa 1 ano em abril com números que impressionam. É o segundo mais vendido pelo Slap – selo de novos talentos da gravadora Som Livre, a maior do Brasil; Três faixas do CD compõem trilhas sonoras das novelas Escrito nas estrelas (2010), Ti-ti-ti (2010) e Malhação (2011). Entre elas, Not the right Day merece destaque por ser a trilha mais tocada no folhetim das 19 horas na Rede Globo. A canção embala o romance dos casais Desirré e Jorgito e de Lutti e Camila. Fora das telas faz sucesso e ocupa posição entre mais tocadas de várias rádios como a 98FM, sediada em Belo Horizonte.

Musica faz parte da vida de Lu Alone tanto quanto falar. Aos 2 anos de idade, a garotinha de grandes olhos azuis já fazia melodia com um pequeno teclado vermelho. Aos 4, foi descoberta por um maestro que a convidou para entrar no coral infanto juvenil. Ali permaneceu até os 12 se apresentando em festivais, competições, praças públicas para os mais variados públicos. No grande teatro Palácio das Artes, na capital mineira, Lu Alone participou de 3 cantatas de natal e da ópera Carmina Burana. 

A primeira experiência da Lu em um estúdio de gravação foi aos 6 anos de idade para participar do Crianças Diante do Trono 1, o maior grupo musical evangélico do pais. No ano seguinte, retornou para gravar o segundo. Em 2008 voltou ao grupo para relembrar a primeira vez que segurou um microfone ao cantar “Aos olhos do Pai” para o Crianças DT ao vivo.

Foi também com 14 anos que Lu cantou para sua maior platéia. 30 mil pessoas durante a virada do ano. Nada que espantasse a garota que aprendeu cedo como dominar os palcos.

Seja na praia, durante apresentações no Verão Nick que aconteceu no litoral de São Paulo, ou na abertura dos principais shows internacionais teen que estiveram no país em 2010. Como ao abrir as turnês de Isa TKM, da sensação Disney Demi Lovato e de Drake Bell.

No ano de divulgação do CD Lu Alone, Luciana também foi presença confirmada nos maiores festivais de música adolescente como Pepsi on Stage, Nick Festival e Positive Vibrations. 

Se a indicação na categoria revelação logo após o lançamento do CD de estréia já não tivesse deixado Lu muito emocionada, a cantora e compositora foi convidada para representar a categoria teen ao lado da banda Cine no Prêmio Multishow da Musica Brasileira, realizando outro grande sonho. Como ela gosta de dizer, cantar é “a dream come true”. E isso pôde ser acompanhado de perto pelos fãs durante a exibição do reality show que levou o nome da cantora e acompanhou o dia-a-dia da adolescente que precisa conciliar vida profissional com a de estudante e amiga. 

Lu Alone foi exibido em 20 epsódios diários no canal a cabo Multishow do qual Lu ainda é artista contratada. “E tudo isso foi possível por causa do apoio dos meus pais” conta Lu que gosta de tê-los por perto.

Foi, inclusive, o pai de Lu, Ian, quem colocou seu primeiro vídeo no Youtube. Lu havia gravado uma música como parte do convite da festa de 15 anos e Ian postou o vídeo para amigos distantes verem. “Seguirei” chamou atenção ao atingir em um curto período, 140 mil visualizações. Essa foi a reação que Lu esperava para convencer o pai de que a carreira como cantora era válido. “Quando eu canto, quero realmente me soltar, contar coisas verdadeiras, dizer o que estou sentindo.”
Lu Alone foi gravado em BH com produção de Ruben Di Souza, que reuniu um time instrumental de primeira, com feras como Ebenezer da Silva (percussionista da cantora Shakira), PJ (baixista do Jota Quest), Henrique Portugal (tecladista do Skank), Rogério Delayon (violonista de Zeca Baleiro e da dupla Victor e Leo) e Glauco Nastácia (baterista do grupo Tianastácia). 
O rock chegou para Luciana por intermédio do irmão, Ian, um pouco mais velho. “Eu vi que, se ele conseguia fazer rock, eu também ia conseguir, aquilo era muito fácil”, desdenha, como quem não fosse apaixonada pelo barulho de guitarra e uma batida forte – a linguagem musical ideal que a menina encontrou para musicar o seu diário. Mesmo assim, o passado musical da garota, mais romântico e pop (de audições atentas da obra de Mariah Carey e Beyoncé) pode ser percebido em um CD recheado de composições autorais criadas por Lu acerca de observações sobre o mundo e histórias das amigas do colégio.
O inglês como via de expressão artística também foi uma decisão precoce: ela morou dos dois aos quatros anos de idade em Dallas, nos Estados Unidos, e, na volta ao Brasil, ainda foi estudar em escola americana. Ou seja: além de ser Alone (sim, esse é mesmo seu sobrenome verdadeiro), ela ainda acabou sendo alfabetizada na língua de Shakespeare.
Com 140 mil vizualizações no canal de vídeos Youtube, Lu Alone conseguiu a tão sonhada carreira como cantora, o CD solo, contrato com gravadora, shows em grandes casas, reality show e destaque na cena teen nacional. Mesmo assim, Lu não esquece de onde tudo começou. Seu canal no youtube é atualizado constantemente para manter seus fãs sempre atualizados. Juntos, já são mais de 3 milhões de visualizações. Prova de que essa garota ainda tem muito o que mostrar.

Angélica de Castro

Faixas CD:

1) GIRLS CAN ROCK (Lu Alone)  
2) CHANGE THE WORLD (Lu Alone)  
3) POSTCARD (Lu Alone)  

4) SUGAR SUGAR (J Barry / A Kim)  

5) NOT THE RIGHT DAY (Lu Alone)  
6) IN LOVE (Lu Alone / Ian Alone / Ruben Di Souza)  
7) I'M NOT A LITTLE GIRL (Lu Alone)  
8) FALLING (Lu Alone)  
9) LUCY (Lu Alone)  
10) BABY, WHERE ARE YOU? (Lu Alone / Ian Alone)  
11) SCHOOL (Lu Alone / Camila Camanzi)  

12) AROUND THE WORLD (Ian Alone)  
13) BY MY SIDE (Lu Alone / Ian Alone)  
